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RESUMO 

 
A relação entre recursos hídricos, erosão e degradação ambiental em comunidades rurais do Paraná é 
marcada por práticas agrícolas inadequadas, manejo deficiente do solo e abandono de técnicas 
conservacionistas. A intensificação da erosão leva à perda de solo fértil, assoreamento de corpos de água e 
impactos ambientais que comprometem a sustentabilidade rural. Este trabalho analisa as conexões entre 
erosão, uso do solo e impactos ambientais e sociais em propriedades agrícolas no Paraná. A partir de revisão 
de literatura científica, identifica-se que o uso intensivo do solo, a falta de assistência técnica e o 
desconhecimento das práticas conservacionistas agravam o cenário de degradação. Destaca-se também a 
necessidade de políticas públicas de governança do solo e ações educativas que promovam a adoção de 
práticas sustentáveis. Conclui-se que integrar práticas conservacionistas com estratégias de capacitação é 
essencial para restaurar a qualidade do solo, conservar a água e promover a sustentabilidade das 
comunidades rurais. 

 
Palavras-chave: Conservação do solo; Gestão da água; Governança do solo; Sustentabilidade rural; Uso e 
manejo da terra. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A erosão do solo constitui um dos principais desafios ambientais enfrentados pelas 

áreas rurais do estado do Paraná, comprometendo a sustentabilidade da produção agrícola, 
a disponibilidade de recursos hídricos e a estabilidade ecológica regional. Este processo 
ocorre de forma acelerada em decorrência da retirada da vegetação nativa, do uso intensivo 
e inadequado do solo, e da adoção de práticas agrícolas convencionais que não 
consideram a conservação dos recursos naturais. Em especial, o abandono de técnicas 
como o terraceamento, o plantio em contorno e a rotação de culturas tem contribuído 
significativamente para o aumento da vulnerabilidade dos solos à degradação, favorecendo 
o escoamento superficial e o transporte de sedimentos para os cursos d’água (Telles et al., 
2022; Mello et al., 2020). 

Esse cenário não apenas reduz a fertilidade e a produtividade agrícola como também 
intensifica o assoreamento e a contaminação dos corpos hídricos, o que afeta diretamente 
a disponibilidade de água para consumo humano, irrigação e manutenção da 
biodiversidade. A erosão tem impacto direto sobre a segurança hídrica das comunidades 
rurais, uma vez que os sedimentos carreados frequentemente contêm resíduos de insumos 
agrícolas e contaminantes que deterioram a qualidade da água (Zanella et al., 2023; Graça 
et al., 2015). Além disso, os processos erosivos podem provocar a expansão de áreas 
arenosas, a destruição de infraestrutura e o aumento da vulnerabilidade social e econômica 
das populações que dependem diretamente da terra. 
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A erosão do solo representa uma ameaça crítica à sustentabilidade ambiental e 
socioeconômica das áreas rurais do Paraná, resultando na perda de fertilidade dos solos, 
na degradação dos recursos hídricos e na diminuição da produtividade agrícola. Provocada 
principalmente pela retirada da vegetação nativa, pelo manejo inadequado do solo e pela 
negligência quanto às práticas conservacionistas, essa degradação intensifica o 
escoamento superficial e o assoreamento dos corpos d’água, comprometendo a qualidade 
e a disponibilidade de água para diversos usos. A ausência de técnicas como o 
terraceamento, o plantio em contorno e a rotação de culturas agrava ainda mais esse 
cenário, afetando não apenas o meio ambiente, mas também a segurança hídrica e a 
qualidade de vida das comunidades rurais. Para enfrentar esse desafio, é fundamental 
promover a adoção de práticas agrícolas sustentáveis e integrar ações de conservação do 
solo e da água como eixos centrais das políticas públicas voltadas ao desenvolvimento rural 
(Telles, 2011). 

Estudos indicam que a intensificação da erosão está relacionada tanto a fatores 
naturais quanto à falta de políticas públicas eficazes e de assistência técnica aos 
produtores. A ausência de orientação sobre práticas conservacionistas contribui para a 
continuidade de manejos insustentáveis, agravando a degradação ambiental e reduzindo a 
resiliência das comunidades diante de eventos climáticos extremos e mudanças no uso do 
solo (Telles et al., 2023). 

Diante desse contexto, este trabalho tem como objetivo analisar as relações entre 
erosão do solo, recursos hídricos e degradação ambiental em propriedades agrícolas no 
Paraná, por meio de uma revisão integrativa da literatura. Busca-se compreender como o 
manejo inadequado e a ausência de políticas integradas comprometem a sustentabilidade 
rural, além de discutir estratégias para mitigar os impactos, promovendo práticas agrícolas 
sustentáveis, educação ambiental e governança do solo. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Este estudo é baseado em uma revisão integrativa da literatura científica nacional e 

internacional. Foram utilizadas as plataformas Consensus.app, Scopus, SciELO e Web of 
Science, com foco em artigos publicados entre 2015 e 2024 que abordam erosão, práticas 
agrícolas, uso do solo, governança ambiental e impactos psicossociais. Os critérios de 
inclusão priorizaram estudos realizados no estado do Paraná ou em regiões com 
características agroambientais similares.  

As informações foram organizadas em categorias temáticas: (i) causas e 
consequências da erosão, (ii) impacto nos recursos hídricos, (iii) práticas conservacionistas 
e (iv) percepção dos agricultores. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A erosão do solo no estado do Paraná representa um problema ambiental, social e 

econômico de grande magnitude. Seus impactos se manifestam tanto em áreas rurais 
quanto urbanas, comprometendo a sustentabilidade dos recursos naturais e a qualidade de 
vida das populações.  

Os principais efeitos observados incluem a perda de solo fértil, o assoreamento e a 
contaminação de corpos d’água, a degradação da qualidade da água, danos à 
infraestrutura e riscos à segurança das comunidades. 
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3.1 FATORES QUE AGRAVAM A EROSÃO 
 
A substituição da cobertura vegetal nativa, especialmente da Mata Atlântica, por 

áreas agrícolas intensivas, tem acelerado significativamente os processos erosivos no 
Paraná. Esse desmatamento, aliado ao uso de práticas agrícolas convencionais, promove 
a remoção da camada superficial do solo, expondo horizontes mais frágeis e suscetíveis à 
degradação (Vanacker et al., 2019). Práticas como o preparo intensivo do solo, 
monoculturas e a baixa cobertura vegetal contribuem para o aumento do escoamento 
superficial e da perda de solo, especialmente em regiões com solos arenosos e relevo 
acidentado (Vanacker et al., 2019; Guerra et al., 2017). As consequências podem ser a 
perda de fertilidade, diminuição da produtividade agrícola e assoreamento de corpos de 
água (Tabela 1). Além disso, a erosão tem sido intensificada pelo abandono de práticas 
conservacionistas, como terraceamento, plantio em contorno e rotação de culturas, o que 
resulta na perda de solo e água e na degradação generalizada da paisagem rural (Telles et 
al., 2023). 

 
Tabela 1: Fatores e Impactos da Erosão do Solo e dos Recursos Hídricos no Paraná 

Fator / Impacto Descrição / Efeito Citações 

Perda de solo fértil 
Redução da produtividade agrícola e 
empobrecimento do solo 

(Zanella et al., 2023; Antoneli et 
al., 2018; Graça et al., 2015) 

Assoreamento de rios e 
lagos 

Deposição de sedimentos em corpos 
d’água, prejudicando fauna, flora e 
abastecimento 

(Zanella et al., 2023; Graça et 
al., 2015; Antoneli et al., 2018 
;Telles et al., 2023; Mello et al., 
2020; Telles et al., 2022) 

Contaminação da água 
Sedimentos transportam poluentes, 
afetando a qualidade da água para 
consumo e irrigação 

(Zanella et al., 2023; Graça et 
al., 2015) 

Danos à infraestrutura 
urbana 

Erosão em áreas urbanas pode causar 
rompimento de tubulações, 
desabamentos e riscos à população 

(Valim et al., 2019; Montanher 
et al., 2023) 

Expansão de áreas 
arenosas (“manchas de 
areia”) 

Remoção da vegetação favorece 
formação de solos arenosos facilmente 
erodíveis 

(Santos et al., 2024) 

Eventos climáticos 
extremos 

Chuvas intensas, como as associadas 
ao El Niño, agravam processos erosivos 

(Montanher et al., 2023) 

Abandono de práticas 
conservacionistas 

Aumento da erosão e degradação 
ambiental 

(Telles et al., 2023; Telles et al., 
2022) 

Baixa diversificação de 
culturas 

Redução da cobertura do solo e maior 
erosão 

(Telles et al., 2022) 

Falta de conhecimento 
técnico 

Práticas ineficazes de conservação (Telles et al., 2022) 
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3.2. IMPACTOS DIRETOS DA EROSÃO NO PARANÁ 
 
A erosão intensificada contribui para o assoreamento de corpos d’água, reduzindo a 

qualidade e a disponibilidade de água para as comunidades rurais. O manejo inadequado 
do solo e a remoção da vegetação nativa agravam esses efeitos (Telles et al., 2023; Mello 
et al., 2020; Telles et al., 2022). O assoreamento de rios e lagos, causado pelo escoamento 
superficial de sedimentos (Tabela 1), prejudica o abastecimento de água e a fauna aquática 
(Zanella et al., 2023; Graça et al., 2015). A falta de conhecimento técnico por parte dos 
produtores rurais também é apontada como um fator agravante, resultando em práticas 
ineficazes de conservação (Telles et al., 2022). 

Estudos indicam que o uso e a cobertura do solo são fatores determinantes na 
ocorrência da erosão (Tabela 2). A substituição de florestas por lavouras, especialmente 
em áreas de declive, intensifica a perda de solo superficial. Solos escarificados e 
descobertos apresentam maiores taxas de escoamento e erosão (Vanacker et al., 2019; 
Alves et al., 2023; Schwamback et al., 2024). A conversão de áreas florestais para 
pastagens pode aumentar o escoamento superficial em até 20 vezes, e para culturas como 
a cana-de-açúcar, a perda de solo pode ser cinco vezes maior (Schwamback et al., 2024). 

Áreas cultivadas sem cobertura vegetal apresentam perdas de solo muito maiores 
do que áreas protegidas (Alves et al., 2023; Anache et al., 2018; Schwamback et al., 2024). 
A escolha e o manejo do uso do solo são determinantes para a intensidade da erosão. 
Práticas conservacionistas e manutenção da cobertura vegetal são essenciais para reduzir 
a perda de solo e garantir a sustentabilidade ambiental. 
 

Tabela 2: Comparativo de Impactos de Uso do Solo na Erosão 

Uso do Solo Impacto na Erosão do Solo Citações 

Floresta nativa Baixíssimo (Vanacker et al., 2019; Schwamback et al., 2024) 

Agricultura 
Muito alto (especialmente em 

encostas) 
(Vanacker et al., 2019; Alves et al., 2023; 

Schwamback et al., 2024) 

Pastagem Alto (Alves et al., 2023; Schwamback et al., 2024) 

Solo descoberto Altíssimo (Alves et al., 2023; Schwamback et al., 2024) 

 
Os impactos diretos da erosão no Paraná são amplos e profundamente prejudiciais 

ao meio ambiente e à atividade agrícola. A remoção da camada fértil do solo compromete 
a produtividade das lavouras, levando à necessidade de maior uso de fertilizantes e ao 
aumento dos custos de produção. Ao mesmo tempo, o transporte de sedimentos provoca 
o assoreamento de rios, represas e nascentes, reduzindo a disponibilidade e a qualidade 
da água para abastecimento humano, irrigação e preservação da biodiversidade aquática. 
A erosão também contribui para a degradação de estradas rurais, a destruição de áreas de 
cultivo e o aumento da vulnerabilidade de comunidades agrícolas, principalmente em 
regiões de relevo acidentado e solos frágeis. Esses efeitos, além de ambientais, geram 
consequências sociais e econômicas, impactando diretamente a qualidade de vida e a 
segurança alimentar no estado. 

 
3.3. SOLUÇÕES: PRÁTICAS CONSERVACIONISTAS E MEDIDAS TÉCNICAS 

 
O manejo inadequado do solo, desmatamento e práticas agrícolas convencionais 

aumentam a vulnerabilidade à erosão (Antoneli et al., 2018; Tiz & Cunha, 2015). Práticas 
como o plantio direto, curvas de nível, agroflorestas e o uso de culturas de cobertura são 
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eficazes na redução das perdas de solo e água (Derpsch et al., 1980; Dangiso & Wolka, 
2023). Em áreas urbanas, estratégias como muros de gabião e drenagem sustentável 
também ajudam a mitigar os efeitos da erosão (Valim et al., 2019; Beluci et al., 2020). 

No entanto, muitos agricultores ainda desconhecem os pilares da agricultura 
conservacionista (Telles et al., 2022), aplicando técnicas de maneira parcial ou inadequada, 
o que limita os resultados na conservação do solo e da água. 

Além dos efeitos ambientais, a degradação do solo afeta diretamente a economia 
rural e a saúde mental dos agricultores. A perda de produtividade agrícola gera 
insegurança, estresse e comprometimento do bem-estar das comunidades rurais 
(Speldewinde et al., 2009; Ahmad et al., 2020). 

A reversão desse cenário exige a implementação de políticas públicas voltadas à 
conservação do solo, incluindo incentivos financeiros, assistência técnica, capacitação dos 
produtores e fiscalização ambiental (Telles et al., 2023). A governança do solo é 
fundamental para garantir a adoção de boas práticas agrícolas e restaurar áreas 
degradadas. 

Políticas públicas e parcerias são essenciais para estimular a adoção de práticas 
conservacionistas e restaurar áreas degradadas (Telles et al., 2023). Melhorar o 
conhecimento dos agricultores sobre conservação do solo e da água é fundamental para 
reverter o quadro de degradação (Telles et al., 2022). 

Sendo assim, para conter os impactos da erosão e promover a sustentabilidade no 
meio rural, a adoção de práticas conservacionistas e medidas técnicas é essencial. 
Técnicas como o plantio direto, o uso de culturas de cobertura, o terraceamento, o plantio 
em contorno e a rotação de culturas ajudam a proteger o solo contra o escoamento 
superficial, a melhorar sua estrutura e a aumentar a infiltração de água. Além disso, 
medidas como o reflorestamento de áreas degradadas, a manutenção de matas ciliares e 
a construção de bacias de contenção contribuem para reduzir o transporte de sedimentos 
e preservar os corpos hídricos. A implementação dessas estratégias deve ser 
acompanhada de capacitação técnica, assistência aos produtores e políticas públicas de 
incentivo, garantindo que as soluções sejam adaptadas às condições locais e viáveis para 
os diferentes perfis de agricultores. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A erosão do solo no Paraná está diretamente associada ao manejo inadequado da 

terra, à substituição da vegetação nativa por atividades agropecuárias e ao abandono de 
práticas conservacionistas. Esses fatores comprometem a sustentabilidade ambiental, os 
recursos hídricos e a resiliência das comunidades rurais. Entre os impactos mais 
significativos estão a perda de solo fértil, o assoreamento e a contaminação de corpos 
d’água, a degradação da biodiversidade, além de danos à infraestrutura e riscos à saúde 
pública. As consequências também afetam a produtividade agrícola e agravam a 
vulnerabilidade social de pequenos produtores. 

Estudos demonstram que práticas conservacionistas, como plantio direto, uso de 
culturas de cobertura, agroflorestas e manejo em curvas de nível, são eficazes na mitigação 
da erosão. No entanto, a adoção dessas técnicas ainda é limitada no estado, principalmente 
pela ausência de assistência técnica e de incentivos estruturados. Diante disso, é 
fundamental fortalecer a governança do solo por meio de políticas públicas intersetoriais 
que integrem agricultura, meio ambiente e saúde pública, bem como promover a 
capacitação de produtores e a aplicação de tecnologias sustentáveis adaptadas às 
condições locais. 

Reconhecer que a degradação ambiental impacta diretamente a qualidade de vida 
no campo é essencial para orientar estratégias de mitigação mais eficazes. O 
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enfrentamento da erosão no Paraná requer uma abordagem integrada, preventiva e 
participativa, que envolva governo, instituições de pesquisa, universidades e comunidades 
rurais. Somente com ações coordenadas e duradouras será possível conservar os recursos 
naturais, garantir a produtividade agrícola e promover a sustentabilidade das áreas rurais 
do estado a longo prazo. 
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